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Era uma vez um mineiro advogado muito esperto e astuto, porém desobediente tal qual o diabo.
Resolveu um dia ser um religioso carmelita. Entrou num mosteiro Novus Ordo sodomita que não o
agradou, além do quê, obediência não estava nos seus planos, Non Serviam era seu lema, logo, foi
embora antes de professar os votos de noviciado na religião.

Contudo, ainda tinha o desejo de ser prior de um carmelo como Santo Elias, comandar vários
religiosos, ser um bispo, talvez até papa, ganhar doações mil, possuir muitas terras e imóveis, ter
uma vida mansa com sua vinícola em França ou Portugal, visto que o Brasil não lhe era de bom
grado.

Num belo dia, monsenhor Pivarrumas visitara o Brasil por uma semana, na ocasião, resolvera o
mineiro desobediente encontrá-lo por curiosidade; queria saber mais sobre a liturgia de sempre e
sobre a doutrina do sedevacantismo. Então foi lá, participou como todos das aulas ministradas,
recebeu benção com água benta verdadeira, tudo feito por um bispo autêntico da igreja católica,
por um bispo sedevacantista das antigas, com ritos válidos e gloriosos da Igreja de sempre, o
mineiro ficou encantadíssimo com a tradição.

Teve uma grande ideia; “porque não inventar que o tal bispo me sagrou padre, depois finjo
ser um padre sedevacantista arrependido aos modernistas novus ordo, esses me sagram padre de
fato, então, consigo ser sacerdote sem nunca ter estudado nada na vida, revivo o rito carmelita
que ninguém usa faz 80 anos, baseado em livros e ”vídeos”, de modo que ninguém há de
suspeitar meus erros litúrgicos e de latim, abro os braços na hora da consagração, todos se
emocionam e me passo por grande carmelita da modernidade, e assim restauro o monte carmelo
verdadeiro da santa amada igreja.”

“sei que depois de minha partida se introduzirão entre vós lobos cruéis, que não
pouparão o rebanho” Atos XX,29.“

https://www.totalista.net/profile/jorgemeribaran/profile


Pôs em prática o plano, e na confusão do Novus Ordo, o falso bispo de Aparecida recebe o
“curriculum” do mineirinho bom de papo, fica comovido pela história de arrependimento do
Sedevacantismo, o reordena sob condição e o manda ser eremita num sertão de São Paulo para
pagar pelos seus pecados.

Mas a obediência não está em dia. Chama um compadre “frei” Marco, um eclesiástico obscuro que
tinha algumas historinhas na polícia, também sonhador como ele, da restauração carmelita ultra
tradicional, então, juntos, fundam a Ordem Carmelita de Santo Elias, quebram a promessa de
clausura do eremitério e vão obrar numa paróquia até então desconhecida, eremita bom é
eremita público, secular e com muita notoriedade.

Rumores se espalham, sua fama local aumenta pouco em pouco, sua fala mansa seduz a muitos,
mas alguns bispos novus ordo de patente mais alta, cobras mais vividas e astutas, descobrem toda
a tramoia, ficam escandalizados, e resolvem expulsá-lo de Aparecida.

Ele foge para um "Bispo" de idade avançada do Novus Ordo paraguaio, um bispo conhecido como
“tradicional”. Fora apoiado por alguns leigos da associação Galifort e Mosteiro Anti Cruz que o
“protege” dos terríveis arautos do Papa Bergoglio, esses eram apenas mais uns que caíram na
lábia do boi manso. Lá o bispo velhaco paraguaio ordena que ele seja apenas um diácono, mas
submissão como sempre; não está em dia.

Passa um tempo, até que volta a ser perseguido pela polícia vaticana II, furiosa com toda a
ilegalidade que deixaria até Pôncio Pilatos e Caifás passando vergonha. Resolve então fugir
com seu novo bando acumulado para a tão sonhada França. Lá conhece um povo religioso de
Avrille, refratários de Fraternidade, conhecidos como Resistentes ao Papado. Após um clima de
muita azaração, essa galerinha da pesada resolve que ele deve ser sagrado sacerdote sob
condição por um bispo legítimo da Igreja Católica; Monsenhor William de Som, um bispo bem
explosivo, sem meias-palavras, contudo já bem idoso, com Parkinson e com algumas ideias
estranhas na cabeça. Na calada da noite, com testemunhas e provas nunca encontradas,
dizem por aí, como que uma lenda, que o bispo fez o rito bem rapidinho depois de muita
insistência dos novos amigos do mineirinho. Então, o mineiro espertalhão, consegue ser um
padre “válido” e, após concluído seu plano, se aparta depressa da turma de Avrille para começar
seu próprio carmelo ultra tradicional com rito nunca jamais vistos após 1930.

Através de cartas bajuladoras a um “cardeal” aposentado muito famoso no meio tradicional
católico, conhecido como um forte opositor de Bergoglio, chamado monsenhor Mienganou, o
mineirão boa pinta consegue a atenção e resposta do dito cardeal, ficando, então, mais famoso do
que nunca, a ponto de conseguir bastidores até nos meios mais ilustres do reconhecer e resistir; o
Centro Dom Coxo. Agora, estava já sendo respeitado como sacerdote e grande carmelita. Abre o
Carmelo terciário on-line com professores carmelitas milionários, o tão almejado sonho
fora alcançado, agora qualquer um pode fazer o curso, depois de um ano de lavagem cerebral, o
mineirinho vem para terra tupiniquim e reconhece os votos com sua jurisdição presbiteral
suprema aprovada pelo futuro papa****.

Suas aulinhas básicas de Sedevacantismo, preparadas com toda uma equipe tática, aulas
resumidas de estudos de grandes sacerdotes do mesmo meio, foram encantando os católicos que



recém despertavam do Novus Ordo, e assim conseguiu ser o bastião do sedevacantismo brasileiro.
Para ter mais notoriedade, declarou-se terraplanista, declarou-o como dogma de Fé, atraindo mais
e mais incautos. O mineiro espertalhão enganou Aparecida, católicos do Paraguai, galifort,
mosteiro anti cruz, monsenhor William de som, avrille, centro dom coxo e monsenhor Mienganou ...
para qualquer charlatão já estaria de bom tamanho tanta enganação.

Mas almeja a independência absoluta, almeja o episcopado, tenta assim se infiltrar em todos os
meios sedevacantistas do Brasil, principalmente os de linhagens respeitadas como válidas e lícitas.
Só não conseguiu em um desses meios, que agora taxa de sectário, por exigir tudo corretamente e
nada fora da doutrina. Em acesso de fúria, inventou uma calúnia contra um dos bispos mais
renomados e queridos, no intuito de fazer cair os que sabem o lobo que é, assim, o mineiro
contínua a difamá-lo ao seu fã clube carmelita, mas a máscara do charlatanismo está caindo a
cada dia, pouco a pouco as pessoas vão questionando, pois com as coisas de Deus não se brinca,
há os que estudam a fundo sobre todos os que se dizem sacerdotes, aprendemos que maldito é o
homem que confia em outro homem. Então, o mineiro foi questionado da obediência que todo
religioso deve professar, disse que bispos não tem jurisdição (mas padres têm então?), uns
acreditaram, outros não; no religioso sem voto de pobreza e com obediência vacante.
Questionaram sobre qual bispo ele segue, disse; “nenhum, pego tudo com bispo Michel French (de
linhagem comunista- KGB) que me dá tudo de bom coração e sigo seus conselhos enquanto
bispo”.

Desesperado (e irado), foi ter com os mais incautos do sedevacantismo, então caminhou para
argentina, conheceu bispo Espia, tentando passar a ideia de que era quem ele seguia, mas não
deu muito certo. Na santa Igreja Católica deve-se ter hierarquia, sem bispos não há Igreja, não há
confraria, não há sacerdócio, não há crisma, não há perpétuos sucessores, não há votos solenes,
nem simples, nem Carmelo, nem óleos sagrados, nem seminários, nem haveria de existir as suas
mineiras patifarias.

Será que existe anátema para quem funda um carmelo sem bispo? Para quem se passa por
sacerdote ou religioso com intuito de enganar bispos e fiéis? Quem realiza tudo sem aprovação de
bispos? Será que é padre válido quem pula as ordens menores? Será que quem engana bispos
para se sagrar padre não comete sacrilégio? ... Até hoje bispo Pivarrumas não sabe quem é
esse mineiro, que brinca com o 8º mandamento. Engraçado, para não dizer trágico, é como o
padre jovem Xabriel envolveu tal mineiro com coisa santa da Igreja de Deus por necessidade de
visualizações...

Essa é uma parte da parábola de um monte Carmelo, uma crônica que continuarei se Deus quiser;
a saga do mineirinho sagaz, uma historinha fictícia que me inspirei na realidade...

Contínua nos próximos capítulos...

Um carmelo forjado na mentira, uma religião praticada na desobediência.“



Como é triste observar tantos católicos enganados por um traje de monge e uma voz mansa como
a da serpente.

Jorge Meri, 21 de dezembro de 2022, dia de São Tomé.
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